
                  WORKSHOP DE INTEGRAÇÃO: ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Educação, Cultura e Tecnologia: os Vales em Movimento

UFVJM, Campus do Mucuri, Teófilo Otoni, MG – 26 a 28 de novembro de 2014


Autômato Mecânico e o Ensino de Geometria

Palavras-chave: Formas geométricas, Deformação, Autômato.

1. Introdução 

A Geometria é a área da Matemática que se dedica a questões relacionadas com forma, tamanho, posição relativa entre figuras ou propriedades do espaço, dividindo-se em várias subáreas, dependendo dos métodos utilizados para estudar os seus problemas. Há dúvidas quanto a origem da geometria, mas sabe-se que esta tem raízes muito antigas. Indícios históricos apontam para o nascimento da Geometria como forma de satisfazer as necessidades humanas e solucionar problemas práticos. De acordo com o Dicionário Enciclopédico (2008), desde 2000 anos a. C os babilônios já utilizavam a Geometria como forma de demarcar territórios. Aproximadamente 1300 anos a. C os egípcios também empregavam a Geometria para medir terrenos e em suas edificações. Na Grécia estava ligada a medir terra, o que explica a origem da palavra criada pelos gregos; Geo significa terra e metria significa medida.

Atualmente, o estudo da geometria é dividido da seguinte forma: plana, espacial, analítica e euclidiana, e suas aplicações são encontradas em diversas áreas do conhecimento.

De acordo com os PCNs (BRASIL, 1997), o ensino da geometria pode levar o aluno a estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas, se partir da exploração de objetos do mundo físico, como obras de artes, pinturas, desenhos, esculturas e artesanato. Desse modo sugere dinamizar e utilizar a criatividade no seu processo de ensino, propondo atividades com dobraduras, modelagem de formas em argila ou massa, construção de maquetes entre outras.

O desenvolvimento de tais atividades possibilita ao aluno compreender o significado e a utilidade da Geometria Plana e Espacial, assim como estimula a curiosidade, o domínio da imaginação e favorece a potencialização da criatividade. Para Luckesi (1994), o conhecimento adquirido na escola, só é significativo e real para os alunos, se for assimilado pela compreensão, exercitação e utilização criativa. É provável, que parte das frustrações no aprendizado da Geometria, esteja no fato de que muitas vezes o ensino desta se reduz a meros formalismos com excessivas regras e fórmulas, sem compreensão de conceitos e demonstrações e às vezes sem sintonia com a realidade.

Uma atividade dinâmica, interativa e capaz de auxiliar no ensino de Geometria é a utilização de autômatos mecânicos, mais comumente descritos como máquinas que se movem sem a ajuda de eletricidade, especialmente aquelas que realizam ações que lembram humanos ou animais.

O presente trabalho se origina exatamente da preocupação com o ensino da Geometria. Experiências pessoais e vivências escolares revelam uma desmotivação na aprendizagem da Geometria associada às dificuldades na compreensão de conceitos, demonstrações e aplicações do referido conteúdo. Observa-se que de modo geral que o ensino da Geometria tem se apresentado rigorosamente abstrato, com transmissão de regras e memorização de fórmulas através de intensivos exercícios técnicos. 

Em função do exposto, objetivou-se com este projeto construir um autômato mecânico, neste caso um cavalo, visando auxiliar no processo ensino aprendizado de geometria plana. Este projeto faz parte dos trabalhos desenvolvidos pelo Programa de Educação Tutorial – PET, Novas Tecnologias Voltadas para o Ensino da UFVJM.

2. Corpo do Texto

Como parte das atividades desenvolvidas pelo grupo PET – Novas Tecnologias Voltadas para o Ensino, este aparato vem sendo desenvolvido visando contribuir no ensino aprendizado de alunos no ensino médio e superior, permitindo ao mesmo sair da abstração e partir para algo concreto/visual.

Este aparato está sendo desenvolvido no Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), localizado no Campus do Mucuri. Para a construção do cavalo de madeira (autômato) foram utilizados materiais de fácil acesso, tendo como objetivo a aplicação da geometria. 

Os materiais empregados na construção foram a madeira em mdf (sendo utilizadas as sobras de cortes de uma madeireira), parafusos e porcas e uma barra de ferro, que após moldada virará uma manivela. Para minimizar os erros, antes de se construir o autômato grande, optou-se por testar outros materiais em escala menor, evitando-se desperdícios de materiais, e ainda permitindo que observássemos qualquer problema como deformações e lascas na estrutura. Assim foram testados palitos de madeira e de plásticos utilizados em consultórios médicos como abaixadores de língua. Posteriormente, utilizou-se o acrílico leitoso branco que funcionou bem (Figura 1).
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Fonte: autores.
Figura 1. Autômato mecânico construído em madeira (a) e acrílico (b).

Com o cavalo pronto observamos as formas geométricas e as suas transferências de movimento através dos triângulos e quadriláteros. Uma única ação circular desempenhada pela manivela é capaz de repassar o movimento para todas as peças do experimento, onde alguns ângulos eram alterados. 

3. Considerações Finais

Através da movimentação do cavalo foi possível observar peças que apresentavam deformação e outras que não. Quadriláteros (peças com quatro pontos fixos) apresentavam desfiguração, independente de onde eram afixados, já os triângulos não apresentavam nenhuma distorção. 

Essa observação já era esperada, pois o triângulo é um polígono rígido que não apresenta deformação, ao contrário do quadrilátero, que apresenta uma mudança de ângulos ao movimentar qualquer um dos lados. Os quadriláteros são estruturas que se deformam com mais facilidade devido a quantidade de pontos fixados, podendo um quadrado se transformar em losango apenas por uma mudança de ângulos. 

Este aparato ficará exposto no Laboratório de Ensino de Matemática, localizado no Campus do Mucuri, e poderá ser utilizado durante as visitações ao Parque da Ciência e pelo projeto Ciência na Escola. Além disso, os docentes que ministram o conteúdo de Geometria em aulas da graduação do curso de Matemática e Bacharelado em Ciência e Tecnologia poderão utilizar tal aparato visando sempre contribuir no ensino aprendizado dos alunos.

O próximo passo é avaliar o quanto este aparato contribui efetivamente no processo ensino e aprendizado, através de uma pesquisa que será desenvolvida posteriormente.
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